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São Bento�soGi&l

Senhorita Zenaide Krüger
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COCE-TAIL
I nSOP'9Va·Se

.como seu assignante
dirigindo ao

nosso Thesoureiro Sr.

�EV�f-1 de qrende divul­

gação e propaganda com­

Illel'ciol e industrial.
O maior magazine de que

ha noticia em ·todo o

nosso, Estado.
11 COCK - TAIL 1/ tactlíte os

seus f'égoCiós avultando·os,
propala, incentiva, sugére

\ methodos e systhemas
actuais, ementse. diver­

te, mstrue. ernbellesa.

Arnaldo Douat

Rua do Principe, 8

-.
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Cervejaria Cathari<n, . se
,4Q '11ioelo" &oy1loth &' Oia.

/

"

OITH•.

\

Ninguem sente ruais calor'
bebendo o delicioso '<chopp"

r "',� ." �� ':t;,', " ...

'

�

Exigií' semptte as excellentes
matrG&S de Ceí'veja:

Ouro, Elarinha, Mo�ena, Original .

ft1ünchen, porter Nacional' e Culmbach

li
·!i
li
ii
ii

II
ii
II
ii -

i! o melbor p,reparado
i I preventivo contra f.".. "

II -�

":

não é preparado com essen­

cia, mas sim do extracto do

caroço de Guaraná, e não é

sómente um refresco agrada.
vel, como também de effei-

IlgUtl Tonica de
, Quinino

EXTRA-

to salutar.

Grande deposito de Gelo
Joinville Pbon. 5 Sta. Catbarina

•
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� Movida a electrícldade e com 'í'ypographia proprla. Ui!' _
,

,

Endereço Telegr.: "Saccaria., - Rua Geronymo Coelho, II _:_ Caixa postal, 39

;.- ,

Sta, Cathari naJoinville ,,'"
f

. ,
-

l'v •, I � •. '! L .

em Florianepolis, região serrana,
para todo Estado do, Paraná,

em Ponta Grossa
Rio e Santos..

. ,

., ./�

.:j,."
, ''"''')'

·��i�
-

. ,

I'
'

...
.

, � -

.
,

PONTA GROSSA
Telegr.: "Milton"

J O I N V-I L CE
Telegrammas: "M_ilton"

, Caixa postal, 50111111111111111111111111

\
'

..

.0
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são u nan I mes em proclamar as exoellencías das caeas
.1tF

�.

que gasary! d"€ prestigio incontestavel

-.

Indo á rua 9 de Márço; n, 46, V. exma. ficará encantada com os artigos finos, quaes .sejam: � ricos
.

guarda-sois e guarda-chuvas: sedas lindíssimas, foulerds, voals, trícolínes etc. etc.

emprestarão maior realce ao seu "travestti"
.

.

.. + :

Ca\,;atb,lros do mais quintenssenciado gÔ$to são unisonos em diser..que a. FILI.t\L, á rua

de PRíNCIPE N· 62 é o "magasin". que melhor os prepara para, as_suai viac;ens
com bellissimas malas; roupas brancas camisas de aprimorado feitio:'meias riquís.

simas:em todos os tecidos e cores ultra.mo�étnas, gravatas e coU�rill'hos.
"

Que não f�tttm para o ambiente conforta""t e sóbrio do seu 'tal' as artísticas cortiuas

Oe- tapetes-tanto para parede como .para o chão e OSI bem-entrançados moveis de

. estofamento é de vime.
_

- Cem em dep6sitõ os afamados talçados t·f�"ORICll�'
.

'

\
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, "INDIOADOR

ir.' ��II!J . O. :, .. ••

: �.. r

.:. '.' P,la:oldo aom•• ·-1

Formado em 1910 pela Faculdade de Medicina do
Rio Ele Janeiro

/

t/O" L Medloina .e.cirurqre. em geral I.

... t • eo��ult�, 'das 10 �� 1�2' e da� 3 8S '6 hora� da' tarde
�.t t '... ;:' _ ã . .; �. I ...

s

.

_ P'h<me H)r� .

_,,_ Rua! Rio Branco

, .

. I f;'

Dr�
s-: .J.
I

'\ .•

Carl•• Gome. ','
'.'

A'dvogado
,

.

"
.

,

'. _.

.

. Ruí (lo Principe

I

Arnoldo' Luz
\.

3� TABELIÃO , ..
_

Phone 173
'

l T
,

Rua do' Prtnclpe:

JOINVI�LE

.'

, I
"

,

"F"j �ttti�� ,: Oipt�ma��

Rua Quinze

."

Í;�T&b-ellião i c

(/li
_

-
" .

.�, \;..;.

Rua do pl'incipe

\ ..... ,
I

-.

I .

Consultas das 8-12 e das 13-18

RUA SATURNINO, 8 Phone, 2-2-1' -

'" � �

,

.
I

1.
,

/
f

,

!
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Espeeialidade em A 11 11 o i benefieiado.
�,

,.

,
..._

Anhunclar. todos sabem, porem ter artigos que correspondam aos bombasticos
annuncios é o que nem todos 'podem. '

.

A' ""I
..

••� ,'Vencedora" II '.

,

Rua t 5 de lovembro, 7
pouco aunuucios faz, a excellencia dos seus artigos e a reputação incontestavel
de sua casa dispensam reclames, mas em todo caso é bom lembrar que élla éa

unica casa em Joinville que não teme concurrencia.

Sempre disposta a bem servir sua Ireguezia, renova os seus. artigos de .accordo
com o sabor de todos e 'com a moda em voga. �ssim é que recebeu corno

ultima novidade:
- "LINHOS LISOS E XADRES'1

"CREPE GEOROETTE PHANTASIA"
"CREPE DE SEDA PHANTASIA"
"SEDA CHARMEUSE DE DIVERSOS TONS"
"SEijA LAVAVEL JAPONEZAS"
"TRICOLlNE DE SEDA LISTADA"
"CREPELlNE LISTADA" j )

Artigos para homens, a ultima palavra em �oda..:, ;'

_

Gravatas, Meias de Seda etc. - Chapéos de feltro e palha� R A M E N 'la O N I

,.

"

D AV I D. D 6+0 0'-0 C
Ruã Go"selhelro Mafra, 32 JOINVILtE'

""

Caixa, 54 Telegrs. DEQUEOH
TELEPHONE, 166

B

(J

,1 -Importador de: AZEITONAS PORTUGUEZAS, ARAME FARPADO, AZEITE DOCE BER­
TOLLI, CIMENTO PORTLAND, SARDINHAS, CONSERVAS, V.lNHOS

- DO PORTO,. VgHMOU"H CINZANO, MAIZENA DURYEA FAÍUNHA DE

TRIGO, SODA CAUSTICA, MASSA DE TOMATE, MIUDEZAS ETC .

;� .�
Á.

CEREAES POR ATACADO
•

o

.

( Medalha de Ouro na Exposição Internacional do Centenario.
PREMIOS CONFERIDOS!( Grande Diploma de Honra pelo Instituto Agricola Brasíleíro,
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j@}"f11'n�ati na '",Z''n'cÂ�a''' ,.
. ; �; , .

;��.-.'" li f)) v.�
.

t�:::..::::..:::::::::::..:::::

.. �

.OIQDr�·�foi offootua� ';�bi& GOmpra!)
i�- (.-. � , "'"

A exceltencia do artigo' �lliaaa': á um preço modico é � razão porque todos prc,curarr. para as

suas compras a . "

�.�_::.�: �:',;, ...�l'." ... 1' -,

,.

.ntorn� II. � ,j í .�: "''1 i f� � l' j t� ,

. .

• �. i I 1,.1 •.

L· e

o seu variado sortimento de:� .._
.. f! i � ': J ; f .- t·!.. , •

Crépe da G hina

II ..
Marroquim Cretone para lençóes

.� ,���eorgette �� Linho puro
.:

�:i:.'.I;; . 0harmeusse �� Tricolina lisa .

.

í;;·· "ik ".-Lavavel
�

.'. _ Tricolina de seda listada.

.
I� .·t- :CJ/.�jmiras) Brins de' L�n,�o; Morin superi�r, Cam?raia d�. Linho "

'.
Yrsitern � stock de nossas ultimas- compras.

. Os mais variados e modernos

�;!'" padrões de 'fazendas; para vestidos.
:.=::=,·�·:·:,,':',""E"";"";;;";;·:";-:;·:· �"'" ",A�,., ..., �'" VI"f. II'""'II( "Y t"J!'AI·"RIA 1 ffl iE.�������������(::::��:E��::::��::�����::���:::::�:::��;;:
:::.':���'�����'.�:::::'.::�'::;;;.:';;;;;:;;;;;;;;;;;;:' •

�.Á 61.. Iaofa' "*'
_

Ã' �fIpQ; �Ã' �AilIIijiI Ã' """" \Ii1 ..

f •. f� �, �f :}-' ",",'; :'. f�
• -� li _ .... �t ..... .. ....,.;. _."

.

j
..

,I

i Joinville

... t i; nO

;,,:�r 1.('-1_ ,-,': t l•._-r: �

.. , .1
';..."

.

.

� ,

.
"

•

f]
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AnnQ I COCK-TAI:L Num.r.o"· 3"

1 •

Mensário iIIustrado, artlstíco, Ilterario e mund8,�o.
Magazine de' grande divulgação e publicidade.

Dicretor tóchnico : Hostilio RATTON Director artistico:, Moa�yr GOMES
(, I

Th8�0Dl8iro: Arnaldo DOU!
Joinoiile - Fevereiro -.; 1926

"
.

",

sombras
dentro da

noite.conver
savam. Dizia

uma: -'lEu crio
no coração do Ho .

mem, 'o amor pelo
trabalho, a dedicação

pelo estudo. Eu vivo ao

lado delle, chamo-o para
mim, busco-o. ,Commigo elle

pode attingir a Riqueza, a

Gloria, a Infamia ou o Crime. Eu
vivo com o homem - no seu Cerebro

Eu sou a Ambição"! - "No seu co

ração vivo eu, disse a outra. Por mim
esq uece o Homem a riqueza, a gloria, o

vicio, a infamia, o crime, De ti ha quem se
furte. 'A mim todos conhecem.Tu vives com o

Homem; o Homem vive de mim". - "O teu

a no������� 'I A Quarta Sombra. I �:��l��.to�
"OAmor". - "E tu",

disseram ambas", que tão calada estás, quem és" r E_8
terceira sombra falou: ,:_ "Eu sour'maior que 8 Ambição

- e sou maior que o Amor.. Não tive principio e não terei
fim. SÓ" infinito: Em mim esquece o Homem não só a rique

za e a gloria, a infamia e o crime como tambem os lábios ao

calor de cuj JS beijos elle viveu.' O Homem pode furtar-se á_
Ambição que o chama e não se 'esquiva ao Amor que o tenta. ,,..

mim no entanto elle procura _; porque elle vive em Dlim!". - "R'
quem és, que por tal te has?". -:- "O Tempo". ·E foram-se, embosca­

das na sombra. Só então ouviram um riso a seu lado. Alguem falou: _

.

- 1'0 Homerr, � o rei da Creaçãol Vive com a Ambição, vive do Amor
vive no Tempo - más vive única e exclusivamente para miml!' i ao ca

rninhar, mostrou a capa negra e a foice adunca. E ouviu-se o
.
entre-

.choque dos ossos e 6 estalido secco das articulações. Erâ
.

a Morte.
OSWA/LDO CABRAL

"

i f

! .

'.

!: ).

• J

·i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I-AR. ",DOCE LA'R�:
,�

.

Êj�fi�uifàli fia mulher' o ,áe:.e­
jd4é� té'r>oum lar. 'O'\'�i§sar8
constróe o l1inho ... Todas nós
queremos um canto todô'''n1:''s��: )

para.o amarmos, ernbellezarmos

:�,'�jr�!�mos,;��g_�,n�o os nossos

ideaes, os nossos gostos e os 06lS­

sos .desejos, Estes na maioria
.dâ'S '.v.iiês, .são simples, Sinto

, -que de uma choça poderia Ia­
.

zer um lar. Estando acostuma­
dà aos palácios, eu desejava
ardentemente uma casa de cam­

pó. Todas nós S0!l10S assi m. Se
podesse escolher, não mais cons­

'truíria um palácio, mas .del icio­

sós ninhosirihos, onde me sen­

tiria feliz 'e felizes faria outras

"pessoas. Tenho real aptidão
'pára o araujo de casinhas, taes
como podem habitar aquelles
'cujos recursos são limitados.

: U m dia, sonhei em construir um

maravilhoso palácio de marmo-

"re branco, como nos contos. de

fadas, no centro de um lado,
ria orla de uma prodigiosa fío­
resta. Meu proprio quarto se­

ria todo de marmore branco,
com mosaicos dourados, como

, os campos banhados pelo sól.
Muito. tempo, vivi com este i­
deal, e com elle me identifiquei
de tal maneira, que era como

'se tivesse realmente habitado
'este palacio branco de meus

sonhos.
Depois veio a guerra, e, de­

pois, vieram os máos djas ern .

que nosso dinheiro não tinha
valor: Substitui o grande sonho
'por um pequeno, que melhor
se accomodava á epoca --;- a vi-
são de· uma casinha aimples,

.vÓ.

coberta, de colmo,' e de rosas.
Actualmente eu ;'Í'oderia cons­
truir a casinha �' plantar as ro-

sas, mas as paredes não mais
seriam de maçmore:' é' sim de
taboa, e o mosaico.: dourado
seria substit"iqo por, tijolo �ojn.­
rnurn .. Nellâ, .eu. espalharia o

ouro dás}�ránJas: r Nó jardim
de jn�erJ:lb, , c,ollóc.ar�a: g.�atide�·

. jarras t)_egr�s,
.

,tb�las de flores
"aniar�IJás,-,�,,�pl b,�lê�� deitárià,'"

para �11l" peql1�no lago. .

Sefia,·ium li'r moaesto ec' bel­
lo, ;ila ,SQa �i!l:lplic'id,�de, C<!QlO
S1 um grande architecto o ti­
vesse desenhado e uma bolsa
bem provida ° �ivesse guarne­
cido. Todj\s Q amariam. E isso,
em synthesej�' o que co;�stitue
um.Jar. IIRf! (Rainha da Rumanla)

.,.,t *;f<;.;,,_ Não hl,\ e�ccrnder, nos:
)"l' tempos que corre!,1l, o ;,Iiget:
/f' ;i� raflíl,�nto do carac���,. na p'hra�.
'I 'se que algures OUVI a,'umpo,,-"

lítico em evidencia.
-.

. E o' espirite da epoca é a

� ,e1Cpliicação que se d,á geralrrren-
· te. para essa diluição d03 prin-
·

clpios de austeridade e dehon­

;_, .radez , que .ern outros' tempos,·

se coneretezavarn no fio de
barba com que se chancella­
varo. convenções .

Os politicas absorvidos em
tricas e preoccupados apenas
em manter posições, já não
têm mais principias superiores
que os orientem em bem di)
interesse publico, nem razões

pessoaes @ignas que justifiquem
as suas attitudes,

E o' cidadãos de todas as

classes, funecionarios ou ho­
mens d o cornmercío, operarias
ou patrões ou-seguem o exern­

plo' dos políticos q-ue consti­
tuern á .cíasse dirigente .da 50-

çieda'de, ou 'RS 'estimulam nos

/seus desmandos com attitudes

'p�ssivas, que se não applau­
dern também não condenam,

,

Cad-à povo diz Lima phrase
con hecida, tern-o governo que
mereoej

:

em vez de governos
'poder-se:á dizer, com verdade

·

bastante,' políticos.
,E' geral a grita contra a u­

surpação dos direitos pctitícos
ir'

que as oJigarchias na Republí­
ca, têm feito ao' povo', M as de
quem "a culpá?

'

�. r

, Dos' politicas que sao rnaos"

ou- dó povo que se não bs:es-
1:

;,' éothé os accélt(l'��, ós. tolera?

Pet)saM,e,ntos,; e
�'botttades��

Emquanto tiver alenta 'quéro
. O'osar até mort'er,,:Pv

'.

Schakespev;e.
, .�-'

1

A Esperança faz viver o' ho­
rriem mas .não Q alimenta.

Commerson

,

. Só 6� grandes corações sabem
q1;fan�& gloriá ha em ser bom.

So'phacles;

Urr:a livra�ia é uma p'reeiosa
catacumba, onde estão -embalsa­
mados 'e· immbrtalmente conser­

vados os grandes espiritos dos
mortos que não morrem.

Che#erfield.

:)

-
'

A' benevolenciaé o caracteris
"üco da verdadeira nobreza'.

.
.

Séhak;jpeare
As grandes obras não foram

feitas só pelos artistas, sempre
tiveram uma mulher inspiradora,
uma, mulher que O!, :e'l,evou BO

invejável 'plnacuro da" immorta­
lidade,

P. Kock.

Deus .collocou o trabalho de
sentinella á virtude.

Hesíoclef'.

Quem não é capaz de ser po­
bre, não é capaz de ser íivre..

Vicior Hu![o.

A vida é demasiada curta, o

tem po demasiado precioso para
dizer-se eoulOas inuteis.

•

Voltaire,

o maior refrigério para a alma
ti o sorriso de uma mulher bo­
nita.

Bes Noyers,
(

São tão simples os homens
que, aquelle que quer enganar
outro, encontra sempre alguem
que a isso se preste.

Macliavel.

Nã) te detenhas no mesmo

logar, não lances raizes, aventu­
ra-te alegremente, corre alegre­
mente. O mundo foi feito tão

grande, como é, para dar espa­
ço ao nosso vagar�

, ,Goethe.

Dizem alguns que a nobreza
é uma superioridade que provem
dos' merecimentos e antiguidade
dos paes: _eu, digo que II luz a­

'lheia nao te o fará clara se luz
. própria não tiveres.

t

Rojas.

Toda felicidade do homem de­

pende delle proprio ..

r Marco Aure#(j.

, Todo coração esforçado déve
natar

c

li soc.i��Adlil ;como uma

creança e nlío deixar que élla
I'ne dicte lei's,

'

'Emers01f.

A m-t'llher quando chora arma
oom as suas lagr;masu�a cilàda.

CatiiD.
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Patriotismo
Escrevendo para esta revista

resolvi abordar um thema de
actualidade, que diz respeito
� todos os bons -brasileiros e

á mocidade principalmente, não
contaminanda ainda do virus

alile�çador que nos impolga.
Vejamos se a significaçâo

dessa palavra que nos serve de
titulo corresponde. a esse esta­
do de coisas que quotidiana­
mente observamos na nossa vi­
da de Nação, de povo que se

diz livre, que vive numa re­

publica com uma lei escripta.que
rege nossos destinos.

Ser patriota é cultuar a Pa­
tria anele nascemos, .é ter a

comprehensão de seus deveres
como cidadão' cerno homem:
como cidadão respeitar ('S po­
deres constituídos, sacrificar-se
pelo bem commum, venerar

os grandes homens e antepor
os interesses da cellectividade
aos interesses subalternos: co

mo hOfDem,· ensinar os fi­
lhos pelo exemplo e pela pa­
lavra os deveres' cívicos de bem
servir a pátria.

Ser patriota no 'governo é
lazer justiça, é d:iSitribuil'�a com

egualdade, é consultar as ne­

cessidades .Q.0, povo, e gerir com

parcimonia os, dinheiros da

Nação; é respeitar a liberdade
de consciencia e do pensamen­
to de manifestação do voto, em

fim, é ser justo e probo
Serão, realmente esses salu­

tares preceitos de moral politi­
ca que observamos no nosso

revimern?
'"

A lei de imprensa abafando
a liberdade do pensamento, a

falta de equidade na distribui­
ção da justiça; o amordaçamen­
to das garantias .constituc ionaes
por tempo indeterminado, vi­
vendo a Nação deslocada na

sua trajectoria; o poder des­
cricíonario de um homem aci­
ma de todos os poderes cons-

, tituidos; a ausencia de partidos
para, exercerem a ftscalisação
dos actos, do governo; o es­

bulho aos direitos do povo,
na .escolha de seus represen­
tantes; a falta de instrucção:
G 'regim_em da j.ncapacidade;
dos mais ousados, das nullida-

•

des, das nomeações dos cargos
elegíveis; das accomodações
compradrescas, das confabula­
ções, das impunidades, da ines­
ponsabilidade.

. O regimem do automatismo
não pode ser o da lei, o do pac
triorísmo.

Num paiz onde nã� ha mo

ralidade politica não pode ha­
ver a felicidade do povo, onde
falta a instrucção campeia a
inconsciencia collectiva amea­

çando as instituições, onde [al­
la a justiça medra o anarchis­
mo, onde a liberdade se nulli­
fica impéra o edro aos g(lver­
nos, cujas consequencias de­
sastrosas temos experimentado.
Os pronunciamento .. , o desres­
peito ás leis, a desordem, que,
attinge a todos os espíritos.
são causados por essa falta de
coniprehensão do" deveres e

direitos do cidadão, formando
essa athrnosphera de mal es­

tat que, como os micróbios de
um. peste violenta, infecciona
e corróe o organismo e se trans­
mittem em todas as camadas
sociaes.

Uma therapeu tica enérgica é
necessária para infrentar o'

mal que cada vêz mais se pro­
paga no organismo nacional. e

sanear o ambiente Oll Nação,
si não quisermos vel-a subju­
gada pelo .mal estar crescente
que todos sentimos.

.

Organismo nev o-e-temhamos
fé - supportará a dóse por
mais energica que ella seja,
uma vêz que estejamos dis ..

postos a curar o mal que nos

empolga.
O primeiro medicamento a

empregar é a instrucção do po­
vo, o segundo é a. -educação
no lar, no seio de cada [ami­
lia. A escola e o lar são os

dois recessos onde a moral ci­
uica pode ser transmíttida com

bons, resultados á juventude;
·0 terceiro, finalmente, deve ser

o appe llo á mocidade ainda in­
demne do mal geral, aos es­

piritas sãos, no sentido de se

congregarem .formarem nuoleos
ele ·reacção ao irnpatriotismo da
epoca, contra o avassalamento
das consciencias que só vêm
o 'seu eu, os seus interesses
em .detrimento da Nação•.

A. éARVALHO

�e�e�Qrgador
Gustafo' de .Toledo Pisa

Acaba d'e ser. nomeado desem­
bargador o dr. Gustavo' Pisa.,

E' justo -que se penha em evi­
denele

'

a figura deese mirg&tra_dQ,
porque élle no exercício das func­

ções que' ha oecupado na viqa
judiciaria de Sta. .Gatharina, é
um exemplo.

Austero, sem deixar de. ;;er .eú·
lhedor e. bom, tem o sr, di'; Gus­
tavo Pisa, in�rl1ado o typo sca­

bàdo do juiz. ,Q�em o n,� res­

peita, 'que terá coragem "lI:e lhe
fazer rnsinuaçêes P Ninguem,
porque elle soube collocar,",�.
sempre no seu logar, mâllten�Q
invariavel,. na sua. 'vid� de. 1)0-
mero e de mas�strado uma 1inh:a:
,rectA cntrré, o' zero 00, de&empe�
nho das suas funcçêes e o. màli
acendrado espírito Je jus.tiça.

D'ahi essa consíderaçãc ,qtte, o

sr. ,dr. Toledo Pisa impôs, ao

conceito dos seus cencídedãos.
AS vantagens rrratertaes e, ho­

norificas que lhe advenham' ·d,)
alto posto .a que s. exa. foi al­

çado, poderio ser ,gr�ndcs� m,s
ao seu coração nada àe,terto se­

r! mais grato 'do que.sentir qUe
a. conscíencía do povo o' .celA­
m� e Q àpontll como juiz im··
poluto.

As expressões exteriores com

que se costuma premiar omento,
tardam. quasi sempre, com« -tar­
datam -as que 'se deviam ao dr.
Pisa, e ás vezes não vêm nuaea,
mas ,o' conceito e a boménagem
do povo não se fazem jamais es­

perar.
E que rrrelhor psemlo do que

essa consagraçãc moral da, so­
ciedade poderá esperar. um ho-
mem digno?

.

'

Congratulamo-nos pois. com o

Tribunal Superior e com o rl.Cli,
so Estado, p:lo o acto jusHssi­
mo do governo.. que investiu .0
dr. Gustavo de .Toledo Pisa, nas

funcções de desembarga,�or.'
'
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De tempos para cá MUe ... anda triste, d istra,

h ida e até displicente. Ditem uns que é a
saudade de um velho amor, outros, que é o en­
fado que sente pela vida em Jninvil le depois de
ter tido del icic sos dias de feliz cônvivencia em
uma das nossas grandes capitaes, onde deixou
ao que parece, alguem que é a causa da sua

tristeza. O que será ao certo ninguem sabe, O
que p or êm e in elu divel, é que alguem lhe preo­
cupa muito seriamente o pensamento! ...

. A' nós que ja nos habituamos á sua garru­
lice de morena irrequieta causa-nos dó vel-a as.­

sim tão tiste , e com seus olhos negros tão pla­
tonicamente pensativos, ousamos lembrar-lhe um

conselho, mesmo em tempo de quaresma: divir­
ta-se, danse, distraia-se e cante para afugentar
as suas maguas.

A vida só vale pelo que élla tem de alegre.
-:0:-

. -.-:0:-

trando-se as vezes tolerante, outras. vezes de
uma respides Inominável.

Como ella deve ser má meu Deus! e· que
duvida tantalesca para o coitado que 'até hoje
não sabe si é ou não bem acceito, ," �_,

Seja mais complacente, MIre': �'�, tire-o da
duvida em que vive, embora seja com um

desengano ...

ll'lr'lle ... que lembra em biscuit de Sévres, tal
�A a esbelteza de seu porte delicado e a infi­
nita graça de sua silhueta de menina': ele-gante,
ia é bastante nossa conhecida.

Na trindade da qual ella é a mais velha, di­
zem que é despótica em impôr ás outras: o-poder
de sua vontade.

.

As outras duas que (TItfito
se parecem com MUe .. :,'não
lhe são menos graciosas.

Affeitas fi vida dos 'g:r�n­
des centros, não dispensam
o footing,

o

mes�nGS pelas .

nossas poentes avenidas."
Então é bem de r vel'.;;as

qual passares gaftulÓs 'â .eh­
che rern com um ar jde ,graça
e de coqueterie as, nossas

urbs emprestando-Ihes um

"que" de chic.
.

tivo. ,

Pensativa sempre, MIfe,... parece
andar recolhida em scisma!�s., 9.4 tem
saudades de cousas muito longi'l1qu"as.

Mas mesmo assim não deixou de
nos despertar a attenção. ..

:

",.',

Como Mlle. .. parece' ser bondosa
.e quanto não daríamos para sal',er:qual
é o motivo. da sua melanco'lia ""

Será breve a perrnauencia de 'Mll'e ...

entre nós? ".

-:--.,"J�c{...:....�li." ", I-�":.; o;;, J;J}&
'-Y"�/! -;,}!�.�;:t

Entre poHticos

1==="111111111111"'1II111111;"�1�1�1�1�1111111111111111111111111111.ANJO ou demonio, tu provens de alguma
Myeteriosa invenção; tu mesma ignoras

.

Se és Venus que surgiu da branca espuma,
Ou Eva que nasceu nas verdes floras.

Possues das nymphas a belleza summa

E o resplendor de mulriplas auroras;
Deus nunca mais fez creaçâo nenhuma
Depois que te igualou ás passiflóras.
Insondavel mysterio ha nos teus olhos. o •

Mulher-mixto de ílôres e de abrolhos,
De pedra e arminho, falsidade e amor!

Se és, porém, flôr e aculeo, rocha e arminho,
- Qyanto perigo em te colher, espinho,
- Qyanta ventura em possuir-te, flôrl

VENl URELLI SOBRINHO

"lnlllllllllllllllllllllllllullllIlIlIllIlIglIllIllIllIlIlIl.IIIIJlI�IIIIIIJlIlIlItIlI1111111111.

1l\lr'lle.. .. está ha algum tempo em

� loinville, oode tem conquistado a

amisade de todos e a admiração feroo­
rosa de certo menino, que sem ser as­

tro se tornou Satelitte, tal a insistencia
o

com que fi segue em todo lagar.
. Arnavel corno é Mlle... não quer

ou receia recusar o flirt que lhe offere­
ce o jovem, dahi andar ezitante, mos-

1(\, apparecimento de Mlle ...

� foi nos no-sos salões um

successo pouco commum.

Alvoroçou todo o sexo mas­

culo, despertando com a gra­
ça de sua figura mignon o

mais vivo interesse.
Certo elegante, alto e es·

guio, fez num dos bailes de
carnaval uma tentativa de

conquista e ao que parece
Mlle ... fingiu não perceber ..

foi só por dissimulação -ou

por ...
Em todos os; bailes mos­

trou-se muito arna ve l para
com todos elles, sem com­

tudo dar á nenhum animo

para uma investida em regra.
Que tyranette que MIle .. ,

parece ser!
Um flirt é cousa innocente, vaga e

fugace e não compromette MlIe... ex­

perimente; se ja não experimentou lá
pela grande metrópole donde vem e ve­

rá como é delicioso e como nos diver­
te, .. e depois... a vida téJiosa de
Joinville é de um sple en torturante, o

que certamente tornará Mlle... mais
accessivel á côrte dos nossos elegantes,
ao menos por delitantismo.

o

-:0:-

.'. o.-;Q.:-
1 .J

�e um moreno que eyoca
� recordações, de, handaln­
zas, M lle . . . agrada pela
simplicidade; e pella 'expres·
são bondosa do seu olhar
enternecedoramente evoca .-

.

,- �
"

"

�._ \', � � � .

,"

-�
"

Então! você entrou para o directorio ?
Não! .. .

" ,,�., .

E nem, vae entrar pà'r'tÍ 00 conselho?
T'ambem não! . L i .i:·o

. 'o" � ,_ . .:,

Mas, que diabo, 'porque?
Ora, decerto' porque eu nãó,iêqho

olhos azues.: nem cabellos-Ioiros !. /!,;
Ahnl

.

�o
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,Cock-,Tail

o Écho daquella vóz!

I;.ste -livro possue nas suas, folhas.
Uin sonho aqui. ali uma saudade

'. 'atrôz
sonhos que se foram como bolhas
Lembranças que. ainda são da mo'

cidade I
1 anta aqui como ali.

Tudo que se ,Passou e que senti:
... Nada' 'mais que um Bemido

Revivido.
No écho daquella vôz ' .

1. 'Serro Azul

Por uma requintada gentile­
za, propria ;;;ó dos 'espiri tos de
escól, tivemos a satisfação de
receber de Ildefonso Serro Azul,
o. mavioso vate Curitybano ja
tão conhecido na poesia para-

. naense, o seu béllo livro de
versos, "O Echo daquella vóz";
acompanhado de carinhosa de­
dicatoria.

.Dentre os novos poetas pa­
ranaenses, I. Serro Azul, é o

que mais agrada pela sinceri­
dade. doçura e simplicidade de
suas estrophes, nas quaes elle
põe sempre uma .nota de sen­
timentalismo e de saudade, de
saudade sobretudo.
"Parece que ao lermos os

seus versos, bem metrifica­
dos todos, sentimos nos com­

municar com a dêr do seu peno
sarnento, lamentando numa tor­
turadora saudade, um bem que
ja vae longe, e .que talvez o poe­
ta na anda de sonho e de gloria
não pôde fruir.

I. Serro A zul é um poeta
ameno e sincero.

"Vinte de Maio". "Num dia
triste de Natal". "Primeira pa­
gina", bem o retratam.

,E ser sincero em poesia, ia
disse Tasso da Silveira, "é pos­
suir a capacidade de reter o

ímpeto realísador
. para poder

sentir profundamente. E' saber
contemplar com a ingenuidade
das creanças, para só depois se

produzir com simplicidade t:

pureza d'alrna, as imagens sem­

pre inesperadas, e os senti.
mentes, sempre novos e cheios
de frescura, que ficaram no

fundo do espirito, corno um

oIeo para alimentar á larnpada
sagrada a chamrna crystalina ",
o' Muito gratos pela valiosa
offerta, transcrevemos aqui dois
sonetos do seu livro:

-15-

$ilencio

Anda, indecisa no ar, uma saudade,
Feita de sonhos mortos e parados ...

E anda vagando no ar uma piedade
De tristes corações amortalhados ...

E a agonia das lagrimas tranquillas,
No silencio, se perde vacillante ...

E a canção que tremeu nessas pupillas,
Fulgc nos céus, bem clara e palpitante ...

A montanha, de flores se acoberta

Na pompa de uma noiva il1uminada ...

E anda, indecisa no ar, fluctuando incerta,
Uma saudade longa e immaculada!

$ombra

Quando um dia por ti essa flor mysteriosa,
Passar, como visão, aos teus olhos afflictos,
Has de sentir de novo esta paixão piedosa
Azas abrindo em torno aos teus sonhos bemelitos!

Tu que andaste a buscar esta bençam radiosa

Has de vela fulgir no azul dos infinitos ...

Depois a se perder em sombra voluptuosa
E sempre a te ferir estes sonhos proscriptos!

Quando os olhos atraz, voltares neste anceio

De Sentil.a bem junto a ésta iIlusão fanada,
Quanta piedade estranha a- nascer em teu seio!

E ha de tudo findar nas sensações de um beijo ...

- Feliz de uma illusão nunca em vida alcançada
Que floria e morreu nas ancias de um desejo.

c
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Élfa . é loira,' sonóra como a porcellana,
uma nuvem doirada... toda americana ...

. É fina. e léve corno a brisa quando passa, _

um requintado primor de mimo e de graça ...

Á tarde, ao descer do crepúsculo eu sempre vou

olhá-la ao 'recanto ,do seú � "buugalow". ,

Deixa-à. 'E élla ao meu ouvido.v'Para onde'vai?"
-"Vou fazer meu Ifooting".Até logoVlrGood byel"

No ÍlspIeen II 00 lihalI �� em delicias de IIdancing-tea II
I

soluça o "ja�z{( .o fox-blue.s=Oh Mary, kiss me ...

"

E allb.andi{gar�aréj:a ron-ronéja e s'esboroa .• "

- Miss, és tão bôa par� um romance, tão bôa L ..

"

Sentamos alégres em "cenfortables Maples",
vejo estender-se o fumo dos primei ros

II pipes ".

Nas fórmas em Gersey, Que ligei-ro tremor!
Fórte cheiro a Wisky - Que vertigens d'amor...

Nos cambiantes azul-loucos do meu desejo,
sinto-a colar-me Jongo, longamente, Um beijo...

"

,

' I
"

-':- --.

'..J
;

,

"

I,�

r •

, ,
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Sabina
. . . é 'ao freio (jue eles c!itlfliam,
virtude. q[;et�sc!ie' "'r

'

�
>, :i'Y:fiC;t

Á N A�AO, gazeta carioca, me arrependo. tanto como de
me m:àp<foti' em .Iunho-d e 1.916 a ter ido. Tudo pelo que '<'iH se

Mato Gt:osso,�>como correspon- deu e lhes vou contar.
dente de gu"eria. EU_dsviíl. dizer' *

"',

,

f"
* * .' j"

aos ,Aedorés daquela olha- o <, .No salão, em meza pro xirna
que faziam Q,sd·revolucio.narios,. ,

, '" da rrrinha.. tom,LL!3m. suas refei-
"eiogiar seu," progt;a:tna' morali_'

.

zàdor e enàlte'éef:!hes o hero ís- '-ções duas senhoras.; Uma de

m�. __ .. ./.
cin coenta anos, respeitavelmen-

-. ,_.. te gorda; sua companheira eraAfirmo que executei o' �ti�� rÍlOç7:t, alfá: "de corpo rlexivel ,cargo como o Redactor-chefe pele morena" de moreno bron-
queria: �'fiz�bs rebeldes v'epce·· d di
dores I'e' á retftün�rá -dó . Presi- zea o � sa ro.

dente- -M,búq1Jenfu'e -dei côr ';'�le-. ---""'�

deposição. (-'
" j.-

,Npma das" �iagens feita� por _I'
mim entre Porto Esperança e

Três'.;Lagoas, ,tói1!]€d ::t_,se.nho::'·
rinba \. Emere�tia�.a_ Rodrigues
Pacheco. 'I'inha era, então, ,20 ,

anos, bom aspecto, era orphã Ide pai e mai e dôna de' nove .1
-

"Ieguas de campJ! no Diamante, I
zona das" mé,th'Qres pastagens r

matogrossenses;'Y .

A beleaa ,fis;bà: �de .Emeren­
ciana me íalg-<;i,nitu::.e,:_sua Ia-.
zenda me dec'idtü ";aó" lance: su- I

�-, premo. Namorei:a"'t,Jui seu-rroi­
vo dois mê4e� eriJla qJlaSí dez
anos, sou setí ;múiôo. 'r'�' , • :

A' adrninisjraçâo, d_il .nossa:
(agradavel pbss�sslv_O'!j.,;:P.tO pri��
dade apliquei ;;nergi:a-sem cou­

ta e boa vobtade imensa. ".

'

Num ano, sabia mais que o

vaqueiro mais sabido, Dirigi a'

. �n·da .com pericia de criador

T velho aliada á perspicacia de
homem de cidade.

'

Trabalhei muito e �anhei
mais que muito. Ganhei tanto

que, após nove anos de sertão,
sem me desfazer da fazenda,
consegui o suficiente para vi-

,...-_.
ver com os �eus em S. Paulo,

.

o pináculo da civilização bra­
sileira. Sal da borrasca.

Pude voltar ás letras, esten­
der de novo o ouvido á vóz das
musas.

Em Dezembro de 1925 com­

prei Um palacete em Vila Ame­
rica, e, emquanto minha mu­

lher e Os meninos eram enrou­

pados á moderna e polidos por
minha irmã Beatriz, a abelha­
mestra da família, fui passar
algúns dias em Guarujá.

.

Não, devia ter ido" de nada

bina de Castro e' Pereira, sol­
te ira e romancista.

D, Maria Lu isa, do alt o de
cinco seClllos de orgulho feudal,
acrescentou: nossa casa se ori­

gillOt1 do casamento de Gon­
çalo Ermigues Pereira, irmão
elo Santo Condestavel , com Jo­
ana de Castro, parenta da rainha

(o vocabulo veiu solene corno

voz de mestre de cerirnon ias

reais) Ignez de- Castro,
i .: 1 ", Kuf'api'esént'ei o,que pude:

SilVIO Berredo da Silveira, ex­

poeta, ex-jornalista, óra criador
em Mato Grosso, casado e pai'
de dois filhos.

Apezar de nada ouvir, ,D.
Maria Luisa baixou a cabeça
com graça' fidalga, quando- a­

presentei minha pessoa. "Sabina
me estendeu sua mão de dedos
afusados e nervosos, mão de
escritora e artista. Beijei-lhe
a dextra; -na _ qual azulavain
veias finas- \: " =,

Sentamo- nos e re�lprOcamo?
futilidades, cousas de recém­

� apresentados .. Contei cornq vi­
vera nos escam pos m�tQg:,ros·
s�nges, a rútâ d.i naturéàa con­
tra ú homem, do homem contra
'seu semelhante" co lor.indo. a

• .r _ .F ....�, .,;

.narratlvjl e p'ontu.at.l,d.o-a,.ca, e

lá com quadros comicos ou

tragicos.
'"," .

D. Maria, Luiza acompanhava
com atenção' o mover dos meus

-labies.s a adiviriháe as 'p�I�H;'l'a·s.
Sabina falou das modas, da

beleza de Guarujá e da, impo­
-

neneia -dã noite," que rse' ádefn­
sava-sobre .nossas cabeças'.. '

A lua parecia subir do funde
do Oceano quando nos separa-
m,as.

-.,
"

, ;

-r- •.
, ,-,

. '*-�*�
Eu e Sabina passamos rapi­

damente de conhecido� a ami­

go;:;, ,.colúfmnheires d'e mé,za,
baIlho, t�atro e baile,s.

Sitbina me ofêreceú 11m e­

xemplar do seu ultimo romance
- ,A voz ,do i ostín eto, --:-. "Li

b'" 1')' 'd .

a o ra e COJ�C Ul at� on,e RO'
di:a H· �a4ÍteIa 'amiza:de. -'Sabi'na
desenvolvêra tese de a,rI';ipiar
animo masculino, e fizéra-o sem

reticencia,>, firme como quem
préga () Evangelho,

/
, lü

,]

Desde o primeiro dia olhei
com simpatia minhas vizinhas.
Para a matrona' -saudação res­
peitosa, para a ,]mb9a ',6umpri:.,
menta jovial, cortesia dos meus

35 aos seus vinte e poucos an­
nos. Creio existisse no meu .

.saudar á rnoçà : mais cio 'que:
cortesia. W possivel. Longe da

familia, satisfeito com o regres­
so ao mundo, estava (e:H' dis­
posto a aceitai iãéas atn�vid�s.

Tanto nos vimos que, nÚl11

crepusculo vespertino de Ja­
neiro, no terraço 'do hote,l,ollJ,aof
do o mar violeta, nos falamos.

A matrona era 'ro. Maria eLúi_
sa de Ca5tro e Pereira, se!1ho.
r& do solar de 'Fíl�ueiras, no

Alentejo. Viuva, rféa e surda.
A !;lOça, sua filha unica, Sa·

{)
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Com suma curiosidade co.
mecei a estudar .o caracter de
minha amiga.· Seu' horizonte
não tjnha ..limites, .saa aspira
ção de liberdade subia mais
alto do que, o sol no zênite.
Era'o J!P0 da mulher de meus
devaneies juvenis: a mulher
que anima ° esforço artistrco ,

literario, cienrifico ou politico
do seu cornpaujjei ro, r qu e col­
labora na erecção do meuurnen­

to, que deve ser a .vida de
cada homem. Não a mulher.
casa, nem a mulher. luxo,
duas espécies ,vulgares; a pri­
rneira ,A'l:ão alcança além dos
hurnbraes . do seu tu,gurio, a

segunda ',explora"uma mina
seu marido. �.

,

" A's minhas necessidades vi­
taes, depois, de haver, criado <e

, meditado o -paralelo acima, jun
tei Sabina. t.,

,No fundo do meu coração
fie -pneta •.. 'rem férias, procurei
sensibilidades, pensamentos e

razões para aceitar como cum­

pria a ligação espiritual com

Sabina.
Nossas almas se entrosavam

como duas rodas dentadas.
Tra:iavamos,de filosofia, discu­
riamos 'essdc ou aquele escritor,
�emetPorav;amos, escolas; Iitera­
rias pa-sadas econtemporaneas.
Éramos dois condiscipu los que
se estimam e se procuram.,

Assim, 'nos primeiros d ias,
entendia eu aquela

-

amizade.
D:ep(;is, ás vezes, .,no

'

decorrer
de longas palestra� QU de lon,�.
gos passeios, sentia que Sabiria
me attaia por ser mulher, na

acep�ão 'inais fll11pla possivel
do termo,

Era mulher e, pressuposto
de enfatuado!, acreditei que se

aproximava de mim porque
suspirava ,pela protecção de um

homem. �Eti' eta' o Homem; cul·
tura lÚer,a'ria' ,bastante para a

acompanhar ,!as suas digressões,
facilidade dê frasear com ele­
gancia, cor.po de atleta e a

aureóla de dez aúnos de vida
aventuro'sa nos confins selvit·
gens de' Mato. Grosso.

Sem visl.umbre de amor pro·
prio, imaginei, meu porte men·

tar e varonil devia ter escul­

pido no ,espirito de Sabina um

ponto de admiração.
I *'*"

Certa tl'Ianhã fomos bem
cedo aQ banho. ,.As bandas do

levante' anunciavá:ti;i a aproxi-

mação do dia com uma facha
cobeeada, que desluzia o brilho
das estrelas.

. plr.aia desenta e murmurosa .

A areia rafll!?;ia sob 'os nossos

pés. Perto dá ilha dos Alcatru­
zes, barcos de pescadores mamo

chavaui o H/lar com OS ventres

bojudos de suas velas -brancas.
� .Silvio ; vê si a agua está

muito I ria -

1Dei alguns passos e uma on­

.da espumosa molh ou-rne até
os joelhos.

-, Vem, .Sabina, a .agua está
morna, --

,

De mãos dadas avançámos,
saltando ou abaixando ·nos á
passagem das vagas. Riamos,

t ! • �

soprávamos a agua, que as on-

das no� atiravam ás faces,
'

A vida se apresentou a, mim

naquela manhã, naquela praia,
ao lado de Sabína, com feição
grega antiga, dos' tempos em

que, os corpos moços se enver-.

gonhavam das vestes e' mostra.
varn rio ginásio, ú estesia da
multidão ateniense, fórrnas har­
rn oniosas, que' hoje só entreve­
mos na .paz dos livros ou na

vida fria do mármore.

Um vagalhão (decumano eXQ

pliquei sorrindo, á tarde) fez
Sabiua vacilar" derrubou-a, le:
vou-a ,de roldão. Ela s;e levan­
tou confusa e tonta, e estendeu

para mim seus braços. Agarrei
a .corno si agarrasse uma crian­

ça e, fir:nando os pés na areia
-f.uglti-va ..�,caminhei p.ara onde
deixáramos nossas roupa$.

Descanceí seu corpo, Ela, praia
é, ao fita-Ia de,sf.aleciGla, nào

J,i.ve mão em mim que não lhe
beija�se a boca peq4ena.'e ape·
titosá Beijei,a com força, insisti
n) beijo com quasi-íerocidade .

Sabina abriu se.Qs grandes
olhos, l=:?Cprimindo-, nem &ei si
adlli iração., prazer, ou �spanto,
e levantou- se cambaleando.
Sem uma palavra, enfiou len"
tamente o roupão d_e banho,
encostou·se em' mim, déscan·

ç�u em mim) posso dizer, ú

peso do seu corpo e rumán,os .

para o Casino.
,

. O s·ilencío de Sabina pesava
me. como reprovação ao meu

acto. �uiz fálar. Impossível.
P.areceu-me que lhe· devia pe·
'dir· descalpa, porque 'sua mudeZ
me repreendia.

-'-'- iPerdoa·a insoleneda. Esto'll
9!rre�endido ,do�qu.e fiz: - mur-

m ulne,i oantt-ifu> ...

'

.

-ma lpi�@u ';rro '�tifiiléi'Í'0 !€iegr,IHl
da -eQéâ'cla: 'é -respendeu t'aID -o

se'íITbhi'nte álb'ertd'� ,

-- Pendãel De que? JPorque?
Ha muieo esperava CIualq,u;e:r
manifestaçãe do !teu amer. ;Qbn­
gada e até logo, Silvio. _,..','

� Sabina, até logo. -

..

"

A palavra amor depois do
beijo . . . hacouréjou-me de-
senla �e perigoso.

'

, Hesitei, mas, eomo illfuel'I'l'ICOr­
re mar, me entreguei ao destino.

Sabsna, . .Sabjna, eu ',re­

,a liI1 e - tive i rt)1}í>etos ide �1I.itàr,
antes' que eta (h!sflpa't'ecesse
no alto da escada.'

*J*, "

* .'; � " .. -,

Durante o dia Sabiira me

tratou com ·ml!igtlk_e•.:Queria,
me agradar, 'queria m�'p·iehddt.

,

Depois do jarHaF nie pediu,
lesse um pouco. .:

Eu, ela e Da'. Mã-tia Liiisa
.

enveredamos para tHll cáiHo
deserto da v,<lrari�a, cén:n'o fie
costume � quando nãc 'iamos, âo
teatro ou a bailes.

Esc'olhi -do Lusíadas ás es+->:

'trofes 120 a �Ijí do h�tcéi�o
oanto fi as 14 a '19 ao
'q\taÍ"to. Nas primeiras 'é narrado
a episodio de Ignez de C;i��to
e. na ultima à f,tla: de Dom
N unalvares Pereira, Hicitáild.o
os portuguêses ,á b'ilhllh'ât 'pela
indépen dencia da pàtH;i.'

.

- Revivendo -a tles'd'it'á' de
. um seu antepassado' 'e a g,tã.n\fe.

-

za épica de outr'd,' arca'n�drei
seu coração' de ndbre - perrsei.

Li ,gs, versoS' so�r� a
. "'9�?e

depoIs de nl'ol1ta' fOl. ra'ln'ha"
fazerrdo soar 'as�ala·&ràs 'com

doçura velutinea, como' si qOl'
zesse) derrama'r fiá cO'fldl'a do
;l:m'Vidi:í de Sib'in'l i oridif'de
vdlupia; que J alâ'gavà

r. ,

sentidos e' ittuntlava
�

me-u "'ser
de" agonia irief�vet '

:
Sabina acompán'hafg' Com

atp.'nção o� d'ecasi'l'abos cá{rin·
neaoos. Cerrou as pal'p,eb'ras e,
de vida, só mostrava' o ritmo
do peito subindo e descendj' no

nl'wimento respiratof1i(>:).
Ç2uando 'soou o iult-imo verso,

ela me' olhal] àe m'ddo vago, e

ficou quieta .. na s"lla' p0ltrona
de vime.

Para dar for,ça- ás expres�ões
de N'unahla:r�, me· le,vaó'tellJ e,
com voz forte e' retllm\ja:n1te,
del:Tantei 10 �maiQt" 'Herotstno,�_
que a:�paesia lusTtatra1.treg;is'Í'ra.

. �'.
• • � � • • • .. • • •• _-,. ...,. 11
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Coák�'?'Tail

Em virtude do Rei. da -patria mesta,
Da Je{lJcI�Gl�, j� por, vôs, negada •..

Vencerei não só, .estes adversarios, ,

Mas quantos a me� Rei f():rem contrários.
� l,AO, "terminar; acreditei, ser o

-batalhador de, AlJubarota,' Meus
olhos deviam .Iampejar bravuras
homerieas,'. meus, labias contrai­
dos .sibilavam as sílabas, meus

-gastess.largos- semelhavam gestos
de quem f�re e .. mata. .

.'

Sabina me fltc.u- dizendo .com

o Olhar:.'e.mtusJasmo e .admiração,
e. vi ,êSpantad'e>;,·. no' fundo, de suas

" -'+I'upilas,' cousa 'que .me fez tremer:

,diVi�ri nelas, a, t@;r:tlll'a :<1!o desejo
·,€e'F1tido.,,<;aAminéflcia" do rompi­
mento de úmaerepresa. '. ,: r:; , r

- Qúeres que leia mais algum
; H\�cq�? {,�, rJr . »Ó. '"

'

i, i �" : ,D9 ::..4��!pçl a s nã!]" Dec,��.n;,a
a cO,t1,fissaQ, de Francesca da RI-
, . ,; '. . ,., '.' .. ' -'\

��inl �i, respondeu entregando­
,

me Uma Divina
\

C.omedia do, ta­
,01an.110 ,d,edoia, .de .se gúardar.,

PQ 'bolso.
.

\

.

, . I

"

.

, ,,;: �.�r( o Hv.�iÍtho· �) comecei a

,iliz,e("ps �7 ultimos ver.�?s do

quintei canto., . , . .; .

.' -:. i}s pala.YI:�s;· de
I Franceses .saí­

.: am�m�� c�mde�.t�s dos.Iabiçs, .Su­

.ponhe QY,6 m�' transfigurei .. Çada
. !y�r,s9\'r daql!�I_e_ dialog9 .g!orip�ca

'9; amor" cdmin()s6 do.� dois) cu­

_, .Qhados1 (lm I rnenhum . dele� .se

_ ;yisrumo,ra �í-rependlme.nto.. .
.

?",�, P,,u,e;x�,r�o,;sI. Q�ue ,detl:r,io!.

','
Ao pJ,o.n!,.1n(::lar o, .derraderro -

.

,e ç_adCl, �ôm,e (COLpp ,lJ'lpl'to' ca­

,.d� "7' olh.ei para Sabina e., ;,çlos
,p��, á 9�beya:_,; enxergu�i nela .um
lagamar. TIve medo. A conscreo-

'.ciá \:Üsse.rt1,e 'qu�J nôs', amamos.
I "e'ú a lêr; eia a" escuta<r.

_,_,.,
.

.

I i;:'N���:�ltfias', se havia,l)1d�n-
"'__��o., .. ,." '" r.

'I' p�·pois. �� awqr� \niéÍií.,}ie
.}glJr�.,( d� C.as��Qt da apostrofe

c�r-�nan�, �o, Çond,�stavell-9, ,arqor

r,' l imp;enitente ,.dQS .doÍs 1it1f,allt��!!
E:a d� ; esped.li:çar. o

. ç()J�ção ...

.,SllenClel,.p,Sablna .. se 1f;Y,lwtou e

éçi,lJl. vagqr ,Â'l�edit��ivo" cá,mitl)wu
"_ i p.�r�,Lm}.m.,;., ! ' I,

,;i ,:_ En·tende.ste, Silvio, a, b-eieza
, .do�' .arn<Qr, t'r:agi:cq de France�ea?

_ Não, seda· qu�m s011,',nãc
,- estaria'�fal:�,nd,o comtig,o, si não

:, tív.:�sse.: vivJc}o �om .tóda, a crueza

da realidade ,o gra.nde e in�eliz
amor 'de Franeesca da RifuilÓJÍ',

,"
v, ,"'7.,O'j a.mo{�de Francesea co­

"mov� porque está' fóra dvs Gon-

��_nç.ões. _;
.rI

�

f

�

r.:- " , � .pens.o. ,.que Ai paixã.o de

X
Francesca ,é ,sublime ,pelo' seu

.\
epilogo de tra,gedia, .

\1.

, .,......, Não, Silvio}. D epilogo foi
obra de um: homem, não subli­
mou o afecto, acabou com ele
Sua. grandeea está 'na .irregu'lari­
dade de sua, origem. , ..

_ ,Foi, sublime porque 'era

irregular, :Sabina? i. .r'

'. I':":'" 'Não. 'Foi anerrnale-perque
era sublime." Sua essencia era

superior ao que p odiam
'

conceber
dois seres normaes de sexo dife­
rente, dos que 'só péroebéru na

estreiteza das' leis e dos dogmas
o caminho para a união na-terra.

,

- Sel'las capaz de tal' arrojo?
Falas com' sinceridade, Sabinà?·.::....

.arrísquei esperarrâo iespostá ne-

';gativá. ,�.. .-;

< _:_ Sim �"com� tanta sinceri­
dade, 'Silvio,' que si"Ú oJe'. 'me
dissesses: Vem, S'abin�i;" tentar
comigo'<nova" existel{cia" 80 fun­
d'ada no sarno!- - eu, -se�h�alcu­
lar sacrifícios, nerrr computar'pe­
rigos, irÚ\ ·comtigo.

\ .

.

-,

Tudo porque te amo fóra das
acanh'adas 'regras Yigéntes'.-'

,

......:., Eu te arno , tarnbern , 8a­
bina-, rnas

'

tua cOI'á'gem me. apa-
vora:

' .. '

r"" .

_ ! _

...:.... Não' deixes o terror panico
sacudir te'u 'ihlimo.

_

;, ;

_ 'Tua vida comigo seria de
:riscos 'e sobresaltos.'-

,

..l. E' f, que';JrocUro; Lev'a:m,�.
'Percorro ç',mundb para desco­
brir 'o lIómem� i lU 'o 'és:' �eva­
me. Quero �vi�e'rL: entre perigds,
além- dos rmóldes dos nossós
tempos.

,_, Estás a me"pêdií' o imp-o's­
sivel. Não pC)s'�o partir CÓtTIti-go,
Sabina.

- , :.,' "

'I
__ Varl1ds. ,

- ,; __ �Nã;ô i

posso, Sábit�a,('
. ,: I ::...

'

Sp' (i) q uizesses ...

J ,Pensa
nFÍ yidá"'Í1dvâ que! te,offeteço!!
Vamos. ' ;,'. , ,', ,

...:.... .JNã'Õ 'po·�so:' EsfotÍ 'preso
�';r\â jaula-dever.!

."'.

, \_ Nao feches' a pc.rta qu'e 'a­
, hri para úm 1l0VO� paroiso.' Vamo�.

, . ....:... ;Não' posso:
I ,

.. rf .' .. " ':,

'1 �.
.' •••

,," �/,
•

; •• ' •••

�
•

"

••

1." ••••
,

-

I Não pos�o, Sabina ...
.

--Porque. enfão tizpste ,florir
em

"

mim rJ\ e.sp'eran�a?
Porque 'levaste t t�o lo"nge o

engano? :. Não podes,? E.'s pusi­
lanime, nãpi ..eonheces· o quero,
Quando, puderes ou quizeres, se�

.fá Jard�. ·Vou-me da,_qui. porque
tua fraqueza " poluiu. o ,ar que
respiro' '-'" :�.,

. Tu és uma mentira., Teu cor­

. '\)'0 robusto, tua 'vidá de(ave�turas

me fizeram crêr existia, ,dêntro
da muralha ossea 'do teu cranio,
espírito forte·e meço. Ilusão!'v

Teus br-aços 'são' potentes. Tua
figura é de gladiador.. Tens força,
mas .força passiva, força -de.: Doi
de' tiro. Somente sabes. 'caminhar
'8 passo e passo, � fronte' cale­

jada pelo jugo, no areal mono­

tono do matrimouio , arrastando
cem arrobas, de tradições 'vetus­

tas e' bolorentas.
U ln oásis se apresentou fi' ri.

Tua virtude, i·à"dizer 'tua- estupi­
dez bovina.. não. permitiu 'que
descançasses a som br lÍ", das pat- _

�

meiras, 'nem 'ques refrescasses: a

boca na-fonte borbulhante
.
."! ' "

Teu 'caminho não .atravessava
o oasis!! O carreteiro' tinha tanta

pressa. em. chegar,' 'e' tu, =pobre
.

boí manso; sedento'," moido- de
fadiga, o-lhaste a -delieia 'q_ge te

convidava, porém não.' ousaste
desobedecer ,á voz ido teu amot

'Eu te .despezoj .Não"IMeu 'eo

roçãe se incha de- piedade de, ti.
pobre boi escravo!l Adiantei. ad-i­

ante,' que a estrada é 'longa e io

carretel ro tem pressa]!
'.

,'f

t

. .

•••• 0.0 ••••••".r••••..• '

••••••••••

Mais O�l menos assirn : falou sn.
-. : "_. , • t .�. .. �

\'já Berredb d'a'Silveirà,' '110 Aut'O,

rho'ventC,lube, em rodil. ãé drili·
•

gO\f. 'E' possivél qué' 'h'aj-à exà-
5ero

.

no
J cóp�o;' e,fe, 'til\lia: .. �e­

bido muitt)' Champagn'e' .. ;.
Apezar' :éÚssb, 'resolvi' dar 'l'órl'Íla
l1terar'ül li' essa hiStoria de '''mu­
lher perse'guldora e

i

exp'ôr á\,' luz
do se)!' a aventura de 'Silvió Ber,
r'edo da 'Silv�i·ra. ;","

-
-

�
."... ,,:,

;.' f� �.

" • JÓÁÓ nK'PRAIÁ_
"20 - 2 - 1.926"",

.! l'i
L p\- 11" v,�

:,:"",l:t .:
;J� "

)' -:
• f ")' F
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Por uma tarde plumbea e triste
Em poucas phrases me pediste
Que eu lesse nas linhas da mão,
Que eu, sobre tua vida futura,
Dissesse si era de ventura

.

Ou de fugitiva iIIusão.

A principio muito medroso
Mas com a alma cheio de goso,
Não quiz tua vida predizer,
Porem, si com vontade forte

�xpuzeste tua mão á sorte,
Que havia eu, pois, de fazer?

Fui, vaccillante, titubeando,
Em tuas linhas perscrutando
As .,ihcertezas do porvir, .

E emquanto, crente, me escutavas

Teus olhos de mim não tiravas
Como si eu fôra um fakir,

E nas mãosinhas delicadas
Tão subtilmente desenhadas
Sob uma leve transparencia
Com voz timorata e sumida
Lendo os signos de: tua vida
Antevia minha existencia

Ma ai! com a palavra presa
Em cruel e dubia incerteza
Bem na raiz do indicador

Descobri uma cruz maldita

Que revelou-me a desdita
De nosso infortunado amor

FREI ANGELICO

I

,

Cock.Tail

.

. to.

-:J ..

.

. J

I,
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A Larange,i��" _ '. "r :' .'" .• lara�jas douram-i e�:ta�,-� rimáf
�.l!} )j! �L,ft;i;}" ,_ \1,.., ? II l:.{ ,::....; ,,'"<". das,

e o Carvalho o Carvalho continuava i01-
" passivéí na sua respeitabilida-

de de rei das florestas e, a

Larangeira não se contentan­

do com exaltar os seus me­

ritos, passou a deprimir irre­

verentemente o mais antigo
habitante d'aquellas paragen�.

- Ao em vez, tu que
dás aos': homens,

.

com que

pagas á natureza o espaço
enorme que o teu tamanho

toma nella?
Em vida, nada que Se ve­

ja, e depois de morto, dás

apenas lenha p'ra fogueira ...

O Carvalho então sentiu­

se no dever de retrucar e o

. fez sobranceiramente:
- Tu larangeira, tens a

vaidade que, perde em geral
as mulheres. Cheia de ti

- Parece que tens dema­

siado orgulho, disse-lhe ella,
do tronco € do tamanho que
os annos te hão dado?

Que diria eu então das flo­

res que todo anno engalanam
os meus galhos e se abrem

para o beijo amoroso dos co­

libris, e das abelhas sedentas

do. polen com que enchem

de doçuras inefaveis os seus

favos.

E depois os frutos ...

.

Quantas delicias e� propor.
ciono aos homens e aos pas-

saras com as laranjas que os . Assim tem sido com as in-

meus galhos lhes offerecem ;;''>::� nurheras , .. arvOre? ' l!�üt,if�r�sr
dadivosos! que corno tu, eu -tenho Visto

Sou admirada na pompa
.

petiilantés .

e vaidosas aqui
dos dias em que as minhas pelos meus dominios.
flores enchem de perfumes os Invectivas a 'minha existen-

ares que tu tambem respiras cia, accusando-a de inutil ...

e sou requestrada na fartura Mas não viste nunca a ani-

das epocas em ':qúe! as minhas malii"' offegante aqui ao pé

A Larangeíra e o Carva.

lho eram vizinhos.

Com a garridice dos seus

fructos côr de sól, a Laran­

geira costumava olhar o CaI'�

valho com modos escarninhos,

pensando
.

de si Ranli' si, 'na

inutllidade :' d'esse brutamonte

vegetal, sisudo de aspecto, sem

uma tlôr e sem um fruto que o

amenizasse.
O Carvalho, entretanto não

se apercebia nem do olhar,
nem da propria presença da

Larangeira na sua visinhança.
, Mas um dia não se conte­

ve a Lar�ngeira que não; dis- •

se ao Carvalho o que pen­
sava d' elle.

-'2'1 -

mesma, dos teus garbos e

das preterições com que aug­
mentas os teus modestos bens,
não sentes o quanto é fragil
tudo o de que te ufanas.

Tu és admirada e reques­
trada emquanto os teus ga­
lhos se fecundam na frutifica-

ção de cada anno.

Mas cs annos de fertilida­

de não vão longe, e é de ver

como te tratam derrubando-

te a machado, passados pou-
cos annos como a coisa rnai s

inutil d'este mundo.

'd'e mim, confortada na rni­

nha sombra? E homens nun­

ca os vistes berndrsendo a
«Ór

minha figura
-

patriachal e a.

colhedora a cuja sombra, el-

.les próprios se abrigam nas

horas estivaes ? E passaras
nuncas os vistes em bando,
acolhidos na ramada frondosa
dos meus galhos?

Quem por aqui ha de pas­
sar que não se deixe tentar

pela minha sombra e não se

detenha para bem dizel-a e

admirar esse bem - inefavel

que eu projecto sobre a j er­

ra amenizando os rigores da
natureza?

E tu Larangeira, dás fruto

e flor, uma vez por anno; e

eu dou sombra o anno in.

teiro.

A tua existencia se é be­

nefica, não vai muito alem

de úm lustro; e os beneficios

que
.

eu faço aos homens,
bemdizem-se durante seculos!

A Larangeira não respon­
deu nem mais affontou o

Carvalho.
E em verdade, que vale

mais, a arvore que & frutos

ou a arvore que dá sombra?

Gilda VaI

.-',1
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, tomam vulto, ',.
i. r,· .,

e crescem as illusões. ,:" ' c.' '" t,

!A, eFlchente fertllíza "dá terra o amago profundo;
O Amor jmmortaliza o Homem e perpetra

"

B, sendo eterno o Coração
e infinito o" Universo,

E' immortal
;

� 1l Creação {,

A mão do semeador, '�'
:@a,idad� , pODE'SE definir I) caracter
...- 7"''''S'' __ ".',

Dernosthenes se ensoberbe- dos homens, e.dos povos,
, A caridade é corno a 'Cor- cia de' ter' li Platão por .ou- pelo balanço' das suas menti-

délia do poetá: não fala. Olha, vinte, pres_ando em mais ta- raso Existe a menrtra que Qu-
o -

, crescente: ..- é a lisonja. E a:
e o seu olhar é o esplendor ; 'manha hórtra que a ,Q,:e' se- mentira ,que.ffluti1(l: - 'é a ca-

'chora e as .suas lagrimas são nhorear por auditorio o' muno ,.
como o orválho; sorri e o sorri- p

,,' umnta. A primeira ganha com

'Sú ,é toda a su.'elpqu�Aci:a., "

do ipteiro" ara mim, a de- o que dá. A secunda com o

O seu gesto 'maior é a ben- me entreter convosco sobrex- que arrebata. As mentiras com

ção. cede em goso a todos os' mo" '." as asas do ilr.jo charnmam-se
, • c: perfídias. A mentira se desde-

Para chamar os aflitos, abre mentes de vão 'orgulho e in-
, 'bra em uma vasta escala, des-

QS braços, 'tornando-se em util embriaguez que, a tribuna de a 'innocencia do mollusco
uma' Cruz viva e, quando os' "

d
'

rne possa te'r da o solitario, que se dissimula 0,0fecha, transforma-se err. abrigo. ' ,
.

O seu beijo remedía. De pé-é Todas as causas, algumas limo do seu rochedo, até a
,

'b tas.
,"

II f' .perversidade nocturna da hyenaa vigilia; ajoelhada-c-é a prece. ,

em san as, em que e a OI
, cadaverosa.

A verdadeira Cai:idade é '..

.o rrreu campo de batalha, não
impagavel como a luz é invi'- valerrr mais que 'o vosso des-
sivel como ° perfume; dá o tino. Com a dif]crença quecalor, dá o arôma, mas não o T-

,

se deixa tocar, nem ver. ali espargia ,�u nó vento QS,

Ela é o' pio. meus rebâtes. de atalaia, as

A Fé é uma anela, a Espe- minhas vozes de guerreador,
rança é uma ambição, a Ca- 'oU os' tneus vatleiruos d� pro-ridade é puro amôr.

'p-heta, que tudo me Inragfna-
co E L H O N E TO. va vaidade' da minha ambição

-$-<>+* ,I

.correspondern aos tres 'sacer- "

docios do Senhor� Mas' a su­

prema santíâcação da língua­
gem-hurnana, ab'á'iX'o' da 'prece,
está 00 ensino dá. mncldade,
O lavrador deste chão devia

apanhal-o de joe'rhds� Crêde
que me acho realmente sob
esta impressão, como se ao

receber dos" braços de minha
companheira um filnQ recem.

-Ó» nãscico, uma voz interiornie
<segre4àsse: ',"ipurifica: 0-' pm

halito que lhe vaes insuflar
a Viaa com' 'a: 'morte"'.

Se; 'a minhg" fosse rrecessa ..

ria para gravar i'rrd�levérmente
neste meti col'loqú!o comvosso
o sello da maís-absoluta sínceri-

-

dade, eu supJi'earitl·'a. Deus ti:
zesse- 'dQ' que-vos vOU dizer o

e na impotencia do meu na­

,

da; ao passo que hoje aqui
,

. serei apenas ri. mão sã do se­

meador semeando algumas se ...

mentes de bem no torrão vir­

gem do seio que me abris,
E quando' a minha, tarefa

deste momento se me antolha
"

sob esta feição, alguma cou­

sa passa por mim como de
cima -religiosarnente, A fronte
do sacerdote se verga para ti

,

calix consagrado, � do lavra�
�" dor pára a terra, a do que

espalha o grão da verdade,
, para o sulco só aberto nas

conscíencías novas. E. todos
tres receberam ordens sacras,
todos concorreram para a fe;
.cundação dívina do Universo.
A hostia, o�' ant�o" a palavra;

&.
" ,

, .

----=>oé-�

o Mundo.

O: C.

• • • ... • • • • • � • • • • • .... • • ••• 'oe •••

, ,Até as. psoprlas virtudes
mentem, nas grandes resig­
nações, 'nos martyrios riso':
oiros .�.. Ha dolorosos silen-

,

cios 'que são mentiras mudas. ".

Bem haja, pois, a mentira.

ED,U�RDO RAMOS

meu testamento publico, a ul­
tima expansão publica do meu

amor a meu paiz,
Quando me consulto a mim

mesmo no mais recolhido exa­

'me;"torceJando atinar' em que
teria �u merecido algum apreço
dosr'meus compatricros, e por
que vos inspirára taes syrn-

,

pathias, não acho a meu ore­
ditd senão tres modestas ver­
bas. Caso, postos de parte QS

descontos humanos.houvessels
de 'condensar numa synthese o

meu circulum oita, e- do meu
naufragio salvassem alguns
restos, tudo se teria, talvês,
resumido com dizer: IIExtre­
meceu .a pátria, viveu no tra­
balho e não perdeu o ideal Ii

•

RJ.1V BARBOSA.
,. '- \ '
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(Lont;1marão do numero anterior)

Jamais se chegará a inventar
um systherna para acabar com

a necessidade de trabalhar. A
própria natureza foi que o deter­
minou assim. Ás mãcs e o cere­

bro não 'foram creados para os

ouvidos. No trabalho está a nos­

sa saude, o 1)05s'6 respeito pro­
prio, a nossa futura salvação.
Longe de! ser- um castigo, o [tra­
balho é o melhor das benções,

A mais rigorosa justiça social
emana unicamente da hontadez
no tI abalho, Aqúelle que contri­
bue com .mals, deve receber maio­
res beneficios; na �aga 'dos se­

larios a caridade nada tem que
, ver.

,,"

O operario que a' uma ernpre­
za dedica o melhor do seu es­

forço constitue, uma acquisição
optíma, Mas não Ile poderá con­

tar com -elle por muito' tempo,
si não lhe fôt proporcionado ao

"eu esforço uma recornpepsa de­

vida. O trabalhador que começa
o seu serviço quotidiano com a

certeza de, que nUnca chegará a

ganhar ° sufficiente, por grande
que seja' o seu esforço para de­
fendei-se contra a indtgencia, não
é capaz de executar com perfeí

, ção o seu trabalho. A anciedade
e ,a preoccupação prejudicam
profundamente a sua actividade.

Ao contrario, si o trabalhador
eomprehende que a tarefa, não

SÓ Ihe- satisfaz as necessidades
mas 'taÇPbern lhe da margem a

um relativo conforto e lhe per­
mitte cuidar, davidamente' da ins

trucção dos filhos, do bem estar
da esposa.. não fará -do melhor
modo possível O' seu trabalho?
Nã0 lhe dedicará o seu maior

.tnteresse f Assim trabalhará em

,seu proveito e, no, da em preza.
O' 'trabalhador' que não encontra

'um certo gráo de satistàção in­
terior ,11'0 seu trabalho, perde a

melhor parte delle.
Em nosso serviço diario ha

alguma coisa dtl sublime."
O' trabalho é' 's pedr� 'àngular

do' muncto, é a base, do nQsso
a1nôr prbpri!Q.'

O -qhefe deve oçempar-se cons-

•

tanternente num trabalho mais
árduo que o de todos os seus

empregados. O commercíants
que leva a sério os seus, deveres
para com o mundo deve ser ne-

t :

cessariamente um bomtrabalha­
dor. Nunca pode exclamar:

"Tantos e tantos mil homens'
trabalham para mim".

Na realidade elle é quem tra-'
balha para esses mil homens e

quanto mais activos são elles,
mais actividade elle deverá des­
envolver para collocar o que el-
les produzem. ,

Os ordenados e salarios cal­
cuíam-se por sornrnas fixas, o

que é indispensável como base
firme de calculos., Corntudo, não

passam de lima espécie de par­
tícípação no negocio, fixada de

antemão; e muitas vezes aconte­

ce, ao fazer-se o balanço annual,
verificar-se .que a parucí pação
poderia ter sido mais e!evada.
Em tal caso o excesso deveria
ser repartido. Quando uma col­
Icctivídade de pessoas' ootlabora

J •

d:1Um negocio, to os os seus mem-

bros deveriam participar dos be­
neficios que produzem. em for­
ma de' um bo-m salario ou' or­

denado, sem excluir uma com­

pensação extraordínana, quando
fôr merecida. Este é urn princi­
pro que se vae introduzindo por
toda a parte ..

Os tempos actuàés exigem que
se dê ao factor humano dos ne­

gocias a mesma importancia que
se dá ao economíco. Estamos
no melhor dos caminhos para

,consegui-lo. O problema se re­

surne em saber si vamos dar
com O methodo mais prudente,
que nos conserve tudo o que
hoje nos mantem, ou' si arris­
camos a dar um passo em falso,
capaz de arrebatar-nos Q íructo
do trabalho, realizado, nos ulti­
mas annos.

A vida mercantil concretiza to­
da a vitalidade do nosso páiz,
reflectindo o seu progresso eco­

nomico e elevando-nos ao posto
que nos está marcado no eoncei­

to das potencias mais ricas; por­
tanto não devemos expol-o ao

azar;

E' preciso reconhecer,' justa­
mente o valor do elemento hu­
mano nos negoclos. Inegavelmen­
te, tal próposito pode conseguir,
se sem o temor de uma deslo­

cação social e sem lesar interes­
ses particulares, obtendo em' troca
ipcalculaveis t>eneficios para 'to�.

dos os ser">; ,hlt:nanos. O"qutd"
da solução está em reconhecer

que todos. .os homens formam
uma' sociedade .commercíal. En­

quanto o -hornem nia bastar 4

si mesmo, sem necessitar da

cooperação do, 'seu proxrmo. não
deixamos de ser urna assocíaçêo.

"faes são, nas suas bases, ,as

verdades que derivam da questão
do salario. Tudo repousa numa

contribuição equitativa dos resul­

tados, entre todos os que tornam

parte numa ,emprez!,:.. _

Qua'l é a medida ade�pada de
um salario? QtI� typo médio
de vida pode pretender otraba
lho como recompensaê Por-aos­
�O' tendes estudado as ob'rig�ções
que tem. ou deve ter" quenrce­
bra um satarloê Dlzer -que "sála­
rio deve pagar o custo. da: \'jda,
é não dizer quasi nada, O custo
da vida, antes de tudo, depende
-do rendimento ...ta producçêo

:

'"

do 'transporte. A efficiencta des­
tas depende directamente- da ef­
fícíencia da, administração 'e>c'do
trabalho. A boa direcção 49"tra­
balho deve baratear

.

o eusro da
Vida e produzírsalarios elevados.
A tentativa de calculas. os' sala­
rios, tende por base ,0

-

custo da
subsistencia, não da resultado
pratico. O, custo da vida .é :m'é­
ramente um resultado Enal que
não se mantenia mJma linha-cons-
tarite, si se alterassem contmue­
mente os factores que o 'wodu­
zem.

Quando tentamos adaptar OS
ordenados 'aó que suppomos (I

custo da vida,_e�tamos Imitando
o cão que morde sua. própria
.caüda. Além disto, quem será

capaz, de decidir qual. o typode
vida que ha : de servir de base?

" Ampliemos o nosso ponto de-vis­
ta e procuremos,' saber o. que
signifíca o �ahlrio 'para" o traba­
lhador e o que em' realidade. .de-
verfa causar.

-'
. ,

.

O salarfo deve satis,'áier todas

a� obrigações do ,opei:ar'ip fora
da fabrica e ao' mesmo' tempo
recompensar os esforçqs- tanto

delle corrip do seu ,d,ir�cto'r"j' ., O
trabalho dlarlo, próducíivb.•,' � a

màis inexgotavel' mina' :que' Ja­
mars Se encontrou> Por tanto, o

satario deve satisfazer, 1\'0 menos,
. as obrigações -externas '.do" Ç>pe­
rario. Deve tambem proporcio�ar­
lhe um� -apósertta4orfa (lú 0(:$:a-
90 da vida, quando as forças
dlinlOUém e não, deveria ,mkis
ser obri:gadó a ti�:Ilballla(. P_,ra
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umprir tão modestas exigencias ,

será neqessari.o moldar a indus­
tri(l" por um novo systherna de

producção. distrlbuição c recorri­

f pensa que tapará os furos das

algibeiras de todos os que não
· 'realizam r o trabalho nenhum pro
ductlvo. Trata-se de criar. um

.systhema que ror um lado' es­

teja. -seguro contra a predisposi-
.. ção de 'vadiagem de. certos em­

pregados negligentes e por ou­

rro, .contra a malícia de certos

pa trões gananciosos. Para conse-

.. \ guitlo' é preciso achar-lhe uma

· base 118i propria utilidade e ,1')0

.estado actual da vida.
,.0. trabalho requer o mesmo

."esf�r.!;o physíco, custe um dei lar
uma medida de trigo ou dois e

.meio, custe ,12': centavos uma
duzia de ovos @U, 90. Que. dif­

ferença se manifesta, em taes

!: casos, nas.unidades de força que
, um homem emprega 'para o tra­

bllllW. productívo de cada dia.
: ..o caso seria

.

mais fácil si se

" tratasse tão somente do homem,
.xdo custo da sua subsistencia e

. do • lucro que lhe corresponde,
· O homem, porém, .não é um in,

dividuo isolado" .e. sim um cida­
dão que, contribue para o bem
estar do paiz , ',Além _do que, é
chefe de farnilia, . pae talvez de

alguns filhos cuja instruoçâo de­
pende do ordenado paterno. E'
preciso tomar em consideração

.todos estes .pontos. Como calcu­
lar a participação que tem o lar
de um operario na t!!r�f� quo-
tidiana� ;

.
Nós pagamos ao operario o

seu serviço; mas que é que o

trabalho deve proporcionar ao

Ia r do operarío.j « .sua posição
d

..

e cidadão", á SUa condicção de

pae? ,O -hornern cumpre o seu

dever trabalhando. na fabrica,
mas á mulher incumbe o .meneio
da casa. A fabrica tem obriga­
ção de attender aos dois ..

Sobre que systherna deve cal­
cular-se .� partícipação.do lar na

tarefa 'diária do operario? Deve

'figurar a subsistencia pessoal do
homemcomo um gasto' e a sua

: possrbitidâd�' de procurar J\ da
"

farnílla corno um lucro? Ol} de­
ve-se calcular unicamente Q reo­

dimento do ;frabalho diario to-

·

mando por base o que sobra ao
·

.cjpe�ari9 depois de haver satisfei­
to as necessidades suas e ás. da
farrJilia? Ou, ainda, deve-se con­

f 'siderar:' todas ,9S relações exclu-

'. (Continua �o- próximo numero)

-"125 -
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"Post ..offiee'
.

O, C. A sua co llaboração da
primeira pagina, sae 'com' pe­
quena modificação que em nada
lhe altera o sentido, ficando de
accordo com o censo critico da
redacção.

Os seus versos de estreia sae 111
.

.

ipso-litteris, nas ultimas pag'i­
nae; estão bons e são II ma pro­
messa brilhante.

Não sabemos como agrade.
cer -Ihe a solicitude com que
attendeu nosso appello.

Será com O concurso inte llj­

gente e desinteressado como o

do nosso distincto amigo," que
. poderemos levar a bom termo
o I1Q';SO "desideratum".

.
'

.

GASMOR. O seu suelto bem
contra a nossa vontade 'não aae

neste numero, porem no pro­
ximo sairá.

HELIO, Decididamente o

nosso caro amigo está sem sorte.
A "falta de espaço" aqui por

casa é um "caso serio'.
Porque não escolheu um as­

sumpto mais attrahente e inte­
ressante?

C'reiá que teremos muita sa­

tisfação em) publicar .qualquer
collaboração 'sua, corntan to que
seja de", assu�npto que ó.grade,

. ,

�A. C. O se�' artigo está mui­
't..o bem e não deixa de ser bas­
tante opp ortúno para Joinville.
Ha por ahi :p0,r esse BMSil a

...

fóra muita gent�" 9.�1� precisa
de I icções -de "civisrne.

Para o proximo numero re­

servaremos a mesma pagina
para artigo seu, do mesmo.

jaez que o primeiro.

f
•

�j
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I

,1_ .
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" eock;fTaif1t ..

EXPEDIENTE,
Anno 20$'

Assignatera: Semestre 10$'
, 7rimestri 5 $

Numero auulso 2$-
Reportages ao m�gnesio:

I photographia 100$
2 phof<lgraphias 180$

Descripções de estabele­
cimentos com photogra­
phias e clichés, no- texto,
,200$ .at

é duas paginas; as

'seguintes, 'cada uma 100$.
- - Um cliché no .texto

50$ por columna, com di­
rei to a tres Iin has ex plica­
ti vas .

NOTA Os originaes lite­
rarios e photographicos
enviados a esta redacção,
embora não publicados, em

hypothese algrna serão de�
, volvidos.

r
l

..:

Impresso na Typ.: Otto Koch:
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IlYIayerle Boonekamp]
I' nao � milií n�l!�uilrio �Iogiilr O
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- t Ptdro' maytrlt dt ]o�nVlllt .�
� '01' 801' � 811a fama bem fURd.da em'l
, ' <

.

\ • toda AJiIleriGa BeridioRaL ,
. 'Aléin da sua qualidade de fortificante estomacal é um �

� .: 13 um apentJv? sem .igual evitando pnsao de ventre, coli- �� cas, doenças b.tllosas, cr�ação de bichas, fazendo desappa- '.�
_. recer muitas incornmodidades logo no seu começo, taes rui

como hydropesia, arthritis, rheumatismo, hernorrhoidas, " �.� , grippe hespanhola, etc., etc, ��
'C" •

d d (j.�f,' =. �lnda um pode:os? conserva or dos e!ltes por SU�' ��
acção benéfica na glnglva. Para as doenças infectuosas e/ . 4

.
:',

.

s.�lvaguarda excellente, paralysando as infecções originarias.", �
_ ;'

". :'
.

de ares contaminados, :; ••.
. �. Melancolia e hypocondria na maior parte oriundas. de do. li
I�

'" enças d.o �entre, desapparecem como por encanto, voltan- . �jdo a alegna e o bom humor, sendo o meu 'Boonekamp' ,'�Jí(\
� desta maneira' um meio segUI o para alcançar uma idade I
'*- .' -.

'. de longos annos. . .'
.

ri-
I.�' ·'T�.rp�"s� ... meu Booneka�p: li vezes pOI' dia um pequen. o. cálix, um." ti

:
.

� .' d� �r:n�nhã ao levantar-se, um d�las. horas antes de Jantar,
. j�\�

I" ·
'i

As senhoras to�a;:� �o v�:�t:[�::� c�Iher de chá.
.

.:'1"
Poder-se-há diminuir ou augrnentar a dose conforme. os casos.

"
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o milis exigente Ireguei se julgará oplinamente sl!nJldo
-� se freQ01!ntaf a .

.

e Barbearia 'Elegante �
o melhor e o maior sallio de barbeiro de ]oínoill!!, Instal1ado eom
todôs os reQuizitos de hugiene,' dispondo de exeellentes onieiaes.

-
.

Oonforto :.: Presteza :.: Asseio
eis pelo que prima a- Barbearia elegante

de

José Rlb,elro de' Souzã
'

-

Rua do Principe-
IIpPílrelhos eleetrieos paríl IIs mais OMS LOCO!!1 e brllliílilH·

.
inaliílgem Qibríltoria, seeeadór nas nal!Íoníles e extríIQgeiras di

de eílbellos. ele. ' melhor Iílbrleílcllo.

\

IA
,

CIPEI
"

Erntsto Erdmann

,}

- --�-

O BAR preferido por todas as pessôas de bom

paladar. CHOPP, CERVEJA e qualquer quali,
dade de bebidas nacionaes e estrangeira.

BONBONS, CHOCOLATES, CARAMELOS de
toda especie, DOCES, EM?ADAS, etc .

. ,

•

,
,

(iaetf seft b"em serrvido? Vá &0

Ba� PriJIlcipe-

"

.}I, I. lo:

l> "
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St((ãO dt St((Ó$ t m�lbado$··
_, •

.
c '

tMPollT4040 1IJ1J1J1J1J1I11I11J1J1J1'
I BXPOBT40ÃO

JJg�nt�s 6�ra�s dà -

�

,'�. �. Industpias R�unidas ft. Matapazzo,
: '-' de, S. ,PlIUúO

.

com depósito permanente 'de seus productos, como sejam: farinha de trigo das

"'� insuperaveis marcas "LILI" e "CLAUDIA", azeite '(SOL LEVANTE", soda caus­

� tica, sabonetes, etc, etc,

.

Agentes de S. 'lI.. Pettnambaeo Powdett
/

faetottv de R�eife
com deposito permanente da polvora "ELEPHANTE" para todos os u�os.

Banqueiros da � "A EQUITATIVA DOS E. u. DO BRASlh";
.

sociedades de seguros muíuos .

-

. sobre a vida. .'

Agente� dos afamados automove�s "F I A T "

.

JoilltJiYle Ukn/u' 'Cu/Aurinu
.

,

11rU4il

Endereço teles DOURO - Caixa Postal:' 56 - Códigos: ABC 5a, ed, e Ribeiro
.. Telephones: 193 (escript.) ,319 (arrnaz.)
;. . "

. ,!

€XlI�r,ta4órt$ 'dt ti_tr�a' "miutt .

,

'" ':t-,ii. t. !:
.. ,. 1

••

'.

_
... -

��. ",'

:'.:-:.::':.:'.:'::.::':.::::::':::.:':::::::::.:::::::::-;. CQ1t) ::::==:::::::::::::::::::::::::::::::::::::

•
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�

I
.

.

. (

.

'E r n e s t ti R ii m'u"'z :
• f

l-
,

E>
'

- -',

RUA CONSELHEIRO MAFRA} 33
-

C. POSTAL, 63 � TELEPHONE, ' 293

,

.

• J i !;

Dnil!iD� -,
dI! i eOD11ruceiíl!1 I! eo�el!rlOl dI! ílrtjgol'

-

dI!' .:.

. <;

,. - . I!ll!elrieidíldl!
"

.

i.�

lo'

Esp�dalldadt :

.

.

,.- Enrolamtnto dt mo�to�ts, �

, .:

* dynamos t translormadorts.

. lostaIIação e côocertos
'.

.

dt appardbos dt Radio .' 1tt)tpbonla
"

SE-RVICO DE INSTALLACÃO. ELECT.RICA
,

�.
. '\,.

.

.

, REFERENCIA A DISPOSICAO -. <-:- PREÇOS VANTAJOSOS
?....

r

r .
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Tudo renovacãe,
4J

..

,

.

I >

tinge -e lava .chimicamente, com rapidez e esmerõ surprehendente l
- O seu terno está manchado, está a "toilette" de V ..-Exm. des-
botada'? _. Está imprestável a sua Iarpéla P .

Pois é proc� rar a'
'

que prodigalisa mais vantagens por preços baratíssimos.
�.: .' I?,hone 2· "l ..1 Rua QlJinze

nstallações completas de galvamsação em nickel, cobre e metal.
! ...

,

Amolação e euvernisação.
,

Acceita-se qualquer objecto para nickelar e cobrear, sob garantia .

.
' ,'" '�F'a'br'l�'� 'd b-t· Y'cl t'a' ". Bicycletas novas marca BRILLANT tem, sempre ém

"" e c e s. stock por preço vantajoso e vende-se cm prestações. ,

Jl::·'!.�.:Jl' .: p'�clY!letas u�adas são �'enova�as, nickeladas, cobreadas e esrnaltl}d�s.
"

",.J,l ".1 Usa propna 'Unta esmalte supenor.· .' .. , ti
,

Tem sempre grande stock de, peças sobresalentes para bicycletas,
.

.......

,Execução rapida, serviço garantido e preços convenientes.
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C�ck"1T.i.1 "

'r(J'

: í'

(1cgonomÍsas �" 't)QSS� f!(Zsa. ,," O O
"

. ..: '
'

�;,
,

.
"

li Olari� Procopio Gom�S,&,Cia.:
" ,

ii rua Dnqu� d� [axial, t�m I�mpr� grand� quantidadl! de ;

. ' ,t ,

, Tijolos e Xelhas ;�l
'.' � I

dOI 'lgpol fiilmbnrgnl!l�l. HII�mlil �
<
fri1ne�II!I;' I � ! í' ,

- . �

Pafa eeonomia e bellesa de Dona easa empregue ii telha "liambur- '

-"
L' .

" i � ! � �
gUI!�a". Patenteadil,· I�De, resistente, bOliita e barata, l!eDnomi·
sandn a ,eobertura em mais jle 3D por eenlD, pób 18 telhas so- ,

mente eobrl!m um metro' Quadrado sl!ndo o ,eusto bl!m fedusido.

! •

Hngnllo [rUI Lima

'-:<-

Para mais infotmacões eom o liíeio gerentl!

.
,

A ernpreza Joinvillense de Electricidade Luz e F orça offereçe a ven-
. da M0T'ORES electricos de I a 20 cavallos dos hlmosos fabrican-'

tes A. E. G., SIEMENS e FLOHR a preços reduzidos com paga�_;
menta a prestações , " . I'�.,!

t4\"n·t1·1·ad.o�t\s TEM t.unbem em ".stock" grande numero

V� I"'� de VE,NTILADOR ESde diversos tama-

==-i;;;;;========nhos chegados ultimamente,
',.,

"',
�:-'.. "

�ampadas "e)Sfam"
,

.�
LAMPADAS de aperfeiçoado 'ac abarnento de 10, 16,
25,32 e 50 véllas recebidas pelo ultimo vapor; directamente·

Queira v. s. fazer-nos uma visita e constatar a excellencia-,
dosnossos materiaes electricos. Rua Rio BVAn,-o pbont: 7�'9

.

,. '1,

'�,
, ,
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RUA ,PRINCEZA IZABEL N. 21
��--

"Diariàri)ente comidas quentes e fri�s, gaHinhas, peixe, etc.
Aos domingos CHURRASCADA A RIOGRANDENSE.

I

e�pps a qualquer hera
, I

;
!
"

o_�'_:_. '�:J?rº_pri€tario:
':

Pr�)a0'il�0Ô 'M_oltltor

. "

'Augmente a sua renda!!
f

Qual é o commerciante a quem não interréssa que seus empregados e gerentes
sejam cada dia mais competentes?

Meia hora dedicada á leitura de "NUEVAS IDEAS" traduz para v. s. nóva energia,
cousa tão necessaria actualmente na' lucta pela cxistencia. ,"

. \. iCiRUBV49 EDB4S��'
!

aparece todos os mezes , formato Grande e impresso em fino papel gessado.
.Preççs para, um armo 2&$ Semestre 14$ Numero avulso 2$'5

,- Pedidos de assignaturas e irnfohnações cóm o Snr ...
._,;

Gomes 1 ;'

�': .

..,

.�� �

,

r
)

•
, �'

, I

,
.

, .
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